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Tribuna nas Ruas

Você tem medo de pegar a gripe A?
SIM
Tenho muito medo
de ser contaminada
pelo vírus da gripe
A, e estou tomando
todos os cuidados

orientados pelos médicos. Não que-
ro ficar doente e, por isso, tenho que
me prevenir.
VIRGINIA LUCIA VELTEN VIEIRA, 44 anos,
comerciante, Centro, Vitória
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SIM
Claro que sim. A
gripe A pode matar
e, por isso, sigo to-
das as recomenda-
ções para evitar a

contaminação. Já tomei a vacina
contra ela, mas mesmo assim estou
atento a tudo.
VAGNER DE ALMEIDA ALVES, 40 anos,
engenheiro mecânico, Goiabeiras, Vitória

SIM
Tenho muito medo
de contrair o vírus
da gripe A, porque
ela não é uma sim-
ples gripe e pode

matar. Como não tomei a vacina, es-
tou procurando tomar medidas de
precaução para evitar ficar doente.
APARECIDA MARQUES ARANTES, 40 anos,
enfermeira, Nova Carapina, Serra

SIM
C l a r o  q u e  s i m .
Quem não tem?
Ainda não me vaci-
nei, mas estou to-
mando os cuida-

dos, porque é importante se preve-
nir contra esta doença, que pode até
m ata r.
LUIZ FERNANDO DALMONECK, 50 anos,
professor, Campo Grande, Cariacica

SIM
Com certeza. Te-
nho muito medo,
pois não tomei a va-
cina. A rede pública
não contempla a

minha faixa etária, e particular é
muito caro. Por enquanto não tenho
grana para isso.
BIANCA ALVES BALBINO, 32 anos,
recepcionista, São Conrado, Cariacica

SIM
Um pouco, porque
a gripe A pode ser
grave e, em alguns
casos, levar a pes-
soa a óbito. Por is-

so, estou tomando todos os cuida-
dos, já que ainda não tomei a vacina
contra ela.
WELLINGTON DA SILVA DE SOUZA, 18 anos,
estudante, Feu Rosa, Serra

EM ALTA EM BAIXA
CORAÇÃO MECÂNICO
A história de luta pela vida do funcio-
nário público federal José Inácio da
Silva, que, após enfarte e outras
complicações, foi submetido a uma
cirurgia para colocação de um cora-
ção mecânico, no Instituto do Cora-
ção de São Paulo. O procedimento é
importante para pacientes como ele,
uma vez que lhe dará um tempo
maior para aguardar o transplante
cardíaco com um pouco mais de se-
g u ra n ç a .

FUGA DAS MALAS
A atitude de taxistas que trabalham
no aeroporto de Vitória de fugir de
passageiros com malas ou que ne-
cessitem de uma corrida de curta
distância. Quem tem permissão para
trabalhar no local deveria estar me-
lhor preparado para prestar um ser-
viço de utilidade pública, afinal, tra-
ta-se de um terminal aeroportuário,
o que se supõe que as pessoas cir-
culem com bagagem. Talvez seja a
hora de investir em carros maiores.

> ANDRÉ FELIX
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Determinação correta
sobre a Praça do Cauê

O Ministério Público Estadual enviou notificação re-
comendatória ao governo estadual e à Prefeitura
Municipal de Vitória para que não realizem nenhu-

ma modificação da Praça do Cauê, situada próximo ao pedá-
gio da Terceira Ponte, sem que a população que reside na
área seja consultada a respeito do assunto.

Como é sabido, a abertura da
referida praça, visando propor-
cionar um acesso racional e efi-
caz à referida ponte, faz parte do
Programa de Mobilidade Metro-
politana do governo do Estado e
trata-se de uma medida que há
muito já deveria ter sido tomada.

A Promotoria de Justiça da
Área de Meio Ambiente e Urba-
nismo de Vitória se apoia no fato
de que um empreendimento des-
ta natureza deve ser discutido
com a comunidade, segundo reza
o Estatuto da Cidade e a Lei de
Mobilidade Urbana da capital.

E a Promotoria está mais do
que certa e este de-
veria ser o procedi-
mento correto a ser
tomado com relação
a todas as modifica-
ções urbanas que
possam agredir os
direitos dos cida-
dãos que residem
em suas imediações.

Infelizmente, es-
tas leis não existiam
quando em meados
dos anos 1950, a Va-
le resolveu cons-
truir no alto da pe-
dreira ali existente
um clube de luxo
denominado Clube
Cauê, que durante
os anos seguintes foi
o que de mais fino e
bem frequentado
funcionou no Espí-
rito Santo.

Pois para embele-
zar o urbanismo em
seu entorno, a Vale
construiu, a seu bel-
prazer, a atual Praça
do Cauê, justamente
no início – ou no fim
– da Reta da Penha, que havia si-
do traçada para ligar a agora ex-
tinta Praia de Santa Helena à
Ponte da Passagem, no lado
oposto da ilha, muito embora na-
queles tempos ninguém imagi-
nasse que, meio século depois,
aquele tranquilo pedaço do lito-
ral acabasse sendo aterrado e
surgisse ali uma ponte gigantesca
ligando Vitória a Vila Velha.

Antes da construção do Clube
Cauê funcionava no alto da pe-
dreira a companhia Western
Union Telegrafh, que ligava Vitó-
ria ao resto do mundo pelo antigo

sistema de cabos submarinos.
Na parte de baixo só existia

uma movimentada oficina de re-
forma e manutenção dos antigos
bondes Central Brasileira, e o
resto era restinga que se estendia
até a Praia do Barracão – d epo is
também engolida pelo aterro da
Comdusa – onde começava o en-
tão elegante e refinado bairro da
Praia do Canto.

Nos anos 1970, a tradicional
Escola Normal foi transferida pa-
ra o prédio do Cauê e a pracinha
ao lado foi cercada para que as
alunas ali fizessem suas aulas de
educação física. E assim as coisas

permaneceram até a
última década do
s é c u l o.

Porém, o que é
importante regis-
trar é que naquele
mesmo terreno on-
de construíram a
praça, por muito
tempo – quando era
então apenas um es-
paço coberto  de
barro vermelho –
a c o n t e c i a m  a s
maiores e mais dis-
putadas peladas da
região, onde às ve-
zes os times conta-
vam com mais de 15
atletas de cada lado.
E o pau comia solto,
com a molecada dis-
putando descalça o
domínio das antigas
bolas de borracha,
que hoje nem exis-
tem mais.

E temos a certeza
de que muitos des-
tes moleques se tor-
naram depois figu-
ras importantes do

contexto político, social e econô-
mico da coletividade capixaba.

A propósito cumpre-nos regis-
trar o falecimento nosso amigo
Oswaldo Viola, que subiu para o
andar de cima em meados deste
mês. Foi justamente nestas pela-
das da Praia de Santa Helena, on-
de residia sua família, que ele ga-
nhou o apelido de Boi Louro, que
o acompanhou pelo resto da vida.
Que descanse em paz!

Vamos aguardar e conferir co-
mo vai acabar este polêmico as-
sunto que há muito tempo já de-
veria ter sido solucionado.

Naquele mesmo
terreno onde
c o n s t r u í ra m
a praça, por
muito tempo
aconteciam
as maiores

peladas
da região


